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Introdução e justificativa 
O sistema solar é um conjunto de planetas, asteroides e cometas que giram ao redor do sol, cada um em sua respectiva órbita. A translação dos planetas ocorre em órbitas elípticas, devido à força gravitacional, ao redor do Sol, o maior astro do sistema. Este trabalho tem como finalidade discutir o conhecimento acerca destes astros e mostrar fatos científicos sobre o assunto a população em geral, para que eles possam se interessar sobre o assunto, despertando a curiosidade pela ciência.

Considerando a grande dimensão de nossa Via Láctea, o projeto estabelecido tem como base o sistema solar e interesse em representar e explicar gerando curiosidade e conhecimento a quem for visitar o trabalho apresentado, pois é um assunto pouco explorado, entretanto que há no currículo brasileiro de ensino, como é referenciado logo abaixo por Barroso e Borgo (2010). 
“O estudo dos fenômenos astronômicos básicos faz parte dos currículos escolares de jovens e crianças. No Brasil, um dos aspectos sugeridos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental é "Terra e Universo". Aspectos relativos à observação do mundo, à busca de regularidades e ao desenvolvimento de raciocínio científico através da observação e construção de modelos que podem ser explorados”. (BARROSO e BORGO, 2010).                 

O respectivo assunto representa uma grande dificuldade, tanto para alunos quanto para professores, pois o ensino não está adequável ao ponto de esclarecer todas as dúvidas, portanto é de se notar que haverá futuras dificuldades em tratar assuntos básicos como eclipses lunares, solares entre outros fenômenos, segundo Barroso e Borgo (2010)
“Os resultados de avaliações de caráter quantitativo e de caráter qualitativo indicam que estudantes e professores da educação básica, no Brasil e no mundo, têm dificuldades tanto de observação quanto de explicação de fenômenos astronômicos básicos: o ciclo dia-noite, as estações do ano, as marés, eclipses solares e lunares, entre outros”. (BARROSO e BORGO, 2010).                     
Hawking (2009) é um grande disseminador da exploração espacial e um renomado cientista e de acordo com ele: 
Um novo interesse no espaço também aumentaria a reputação pública da ciência em geral. A baixa estima de que a ciência e os cientistas desfrutam está tendo sérias consequências. Vivemos em uma sociedade que é cada vez mais governada pela ciência e pela tecnologia, mas é cada vez menor o número de jovens que anseiam por fazer ciência (HAWKING, 2009).
Partindo desses princípios este projeto tem como finalidade mostrar a diversificação dos astros que há no universo, repassar o conhecimento obtido por anos de pesquisas científicas e representar os astros por meio de materiais recicláveis em uma representação em que as proporções de tamanhos e diâmetros foram “retiradas” para uma melhor explicação e entendimento sobre o funcionamento do mesmo. 
Como já sabemos o “Sistema Solar é formado por uma estrela central, o Sol, oito planetas, suas luas, planetas anões, asteroides e cometas. Destes constituintes os maiores e mais massivos são Sol, com uma massa de 1,9891 x 1030 kg (aproximadamente 99,86% da massa total do sistema) e os planetas, por isso geralmente são representados nos modelos e maquetes” (VECHI, A. 2013)
 Na tabela a seguir são apresentados os diâmetros do Sol, dos planetas e a razão entre seus diâmetros. É de se notar a tamanha dificuldade em representar em maquetes a escala do Sol e ao mesmo tempo de outros planetas como por exemplo Mercúrio, quase 300 vezes menor.
Tabela - Razão entre o diâmetro do Sol de dos planetas do Sistema Solar.
	Astro                                               Diâmetro do astro (km)                  Razão Sol/planeta

	Sol
	1.392.000
	-

	Mercúrio
	4.879,4
	285,3

	Vênus
	12.103,6
	115,0

	Terra
	12.756,2
	109,1

	Marte
	6.792,4
	204,9

	Júpiter
	142.984
	9,7

	Saturno 
	120.536
	11,5

	Urano
	51.118
	27,2

	Netuno
	49.528
	28,1


                                                                       Fonte: NASA, Lunar and Planetary Science 
Objetivos 

Tem-se como objetivo explicar como é o Sistema Solar e como funciona, mostrando-o em escala e apresentando a ordem dos planetas. Além disso, pretende-se apresentar a grandeza do nosso universo, mostrando a amplidão da Via Láctea e outras galáxias e estrelas que não são tão conhecidas.
Metodologia 

O sol e os planetas serão representados em uma maquete por bolas de isopor, algodão e papel, buscando-se a semelhança dos astros e a melhor representação possível da escala do Sistema Solar. 
Resultados e Discussão
Durante a fase de construção deste projeto o conhecimento obtido foi de uma magnitude espetacular, devido a tanto conhecimento disponível, porem pouco compartilhado nas escolas. Os integrantes do grupo aprenderam com muito prazer o que os rodeia, e do que fazem parte. A experiência adquirida foi de que o estudo sobre tais astros e sobre assuntos relacionados instiga a curiosidade do estudante e faz com que ele se interesse em pesquisar mais e saber como foram formados estes astros e afins.
Conclusões
Num primeiro momento, é percebida certa relutância quando o trabalho é apresentado a pessoas leigas da comunidade, para quem os números das proporções reais entre os planetas são verdadeiramente assustadores, demonstrando o quanto somos pequenos comparados aos astros do Sistema Solar. Entretanto, diante da explicação convincente e segura, o assunto termina instigando o ouvinte a adquirir mais conhecimento sobre o assunto e repassá-lo a outras pessoas. 
Considera-se, também, que este estudo pode ser tanto utilizado didaticamente por professores quanto apresentado em feiras pelos alunos.
Para os autores, é de extrema importância que assuntos como este estejam mais presentes em salas de aulas e feiras cientificas, pois a experiência que trouxe foi de que o conhecimento adquirido nunca é o suficiente para tal assunto e que sempre haverá mais sobre ele.
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